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CAPÍTULO 1

			Parabéns pra você! Nessa data querida! Muitas felicidades! Muitos anos de vida! Faça um pedido, gritavam os convidados, todos riam muito, vibrando, esperando o pedido, e o assoprar das velas, mas ela não, ela tinha um olhar desconfiado, preocupado, dezesseis anos estava fazendo Laura, os olhares dos convidados demonstravam o que todos esperavam em seu pedido, uma roupa nova, um celular, coisas que não tinha com frequência no seu dia-dia, ou até mesmo um namorado, sim um namorado esse era o principal pensamento de sua melhor amiga Jaqueline, pois essa sabia tudo o que acontecia com Laura.

			Jaqueline era sua melhor amiga, sua confidente, aquela com quem compartilhava tudo, passavam boa parte do dia juntas, elas vinham da escola todos os dias em uma caminhada agradável, descontraída, e bem divertida, onde no caminho rumo à comunidade, elas passavam por uma quadra que ficava nos fundos de um condomínio, onde Laura sempre dizia para a amiga, - Olha Jaque, olha ele, como é lindo, como é fofo. Jaque só sorria.

			Ele era Leonardo, jovem rico, que vivia uma vida de luxo, tinha dezessete anos, não precisava preocupar-se com nada, pois tinha tudo o que precisava a seus pés. Ele, um jovem branco, cabelo preto, olhos verdes, encantador, jeito de moleque, sim um moleque inconsequente e arrogante, coisas sobre sua personalidade que elas não sabiam, pois ele não sabia da existência delas, mesmo elas passando todos os dias pela quadra, e parando para observar, nem ele, nem os amigos nunca haviam notado a presença delas, na verdade ele até olhou algumas vezes, mas sempre com muita descrição.

			Todos os dias elas paravam, e olhavam os jovens através da grade, ficavam comentando, e imaginando como seria a vida no lado de dentro dos paredões com eles, mas logo retomavam a caminhada para realidade, rumo à comunidade que ficava há minutos do condomínio no alto do morro.

			Mas naquela noite, o pensamento de Laura estava longe, o seu desejo antes de assoprar as velas era só que a noite terminasse bem, que não acabasse em um desastre, que não passasse vergonha, que sua mãe ficasse bem.  E sim ela tinha muitos motivos para desejar isso, pois ele ainda não havia chegado. 

			Estavam todos os convidados dentro de sua casa, um pequeno barraco no meio do morro, estavam algumas amigas da escola, o tio mais próximo, e seu irmão com a esposa e sua sobrinha, mas ele ainda não havia chegado e isso aumentava sua preocupação, e a mantinha em um suspense sufocante, mas ela controlava-se bem diante da situação. Mais um ano se passou e ele se esqueceu de seu aniversario, ou mesmo que tivesse se lembrado durante seu dia foi mais uma vez vencido pelo vicio, o vicio que por anos vinha castigando Laura e sua mãe, pois dominado pelo vicio se tornava um homem agressivo, violento. 

			A todo instante em meio às danças e brincadeiras que aconteciam em sua pequena confraternização, mãe e filha se olhavam, uma não conseguia esconder da outra o medo e a preocupação de quando ele chegasse, o bom que as demais pessoas ali presentes não imaginavam o que estava em seu coração, os convidados riam, bebiam e comiam se notar o desconforto tanto de Laura quanto de sua mãe, pois a mesma queria e imaginava que ele estaria presente.

			Era uma comemoração pequena, mas que mesmo assim dependeu de um enorme esforço de Teresa, mãe de Laura, que ganhava pouco dinheiro com algumas costuras, mas que com mão de obra própria e ajuda de sua vizinha que fez o bolo conseguiu realizar o desejo de sua filha. A festa seguia numa boa, alguns ainda comiam e elogiavam os salgados de Teresa, outros dançavam, até que ele chegou, e não decepcionou, abriu a porta e quase caiu, pendeu-se para o lado e quando ia começar com seu show particular seu filho Ricardo e Teresa se anteciparam e o levaram para o quarto, ele até tentou gritar e agredir sua mulher, mas como estava muito bêbado foi fácil para seu filho  colocá-lo na cama, resmungou um pouco, mas logo pegou no sono não podia com seu próprio corpo, Teresa então saiu do quarto e acalmou Laura. 

			Agora sim a festa tinha começado para Laura, pois tinha a certeza que o som alto e as conversas não permitiram que os convidados percebessem o que tinha acontecido. E então dançou e sorriu muito com seus amigos, agora se sentia mais leve.

			A festa se estendeu até a madrugada, e nada de indesejável tinha acontecido.

			Os convidados já tinham deixado à festa, e Teresa mesmo cansada começou a arrumar toda bagunça, Laura ainda com o sorriso no rosto começou a ajudar na arrumação, mas logo foi impedida pela sua mãe de ajudar, estava muito feliz por ver a felicidade de sua filha, então Laura beijou sua mãe desejou uma boa noite e foi para o quarto, ainda da porta do quarto, Laura vira-se e diz. – Você é a melhor mãe do mundo, não sei por que atura ele. Teresa vira se para Laura e diz, - Vai dormir minha filha hoje o dia foi ótimo, você é muito nova para entender certas coisas da vida.

			Então Laura entra em seu quarto e ainda agitada com a festa que acabará de acontecer, pega seu diário e começa a escrever.

			Boa noite!

			Querido diário hoje está tudo bem, ele não conseguiu estragar nada, mas tenho que te confessar que ha algum tempo atrás eu estaria muito triste, triste porque nem parabéns ele se lembrou de me dizer. Mas hoje fico feliz pelo simples fato de não ver minha mãe apanhar, de não ser ofendida, nem agredida. Juro que não consigo entender minha mãe, sofreu tanto em sua mão e ainda continua com ele, será que ainda existe amor? Sei lá talvez eu seja mesmo muito nova para entender.

			Ai meu diário na hora do assoprar das velas pela expressão no rosto da Jaque sei bem o que ela pensou, achou que meu desejo seria pedir o Leo para mim, mas mal sabe ela que só conseguia desejar que meu pai não me envergonhasse, nem acabasse com tudo, e esse foi só mais um ano que desperdiço meu desejo com ele sempre ele.

			Boa noite! Até amanhã diário.

			Então ela guardou seu diário apagou a luz e dormiu, nesse momento já não se escutava mais nada só o som do silencio, pois Teresa já tinha arrumado tudo e seguiu para seu quarto para dormir, onde mesmo com o cheiro terrível de álcool e suor ela se deitava, pois já tinha se acostumado.

		

	
		
			
CAPÍTULO 2

			Na manhã do domingo bem cedinho Teresa já estava de pé preparando o café da manhã, e logo depois Francisco se levanta, toma seu banho, senta-se para tomar café, com a cara ainda meio amassada em meio a uma ressaca, mas fica ali pensativo com o olhar parado no longe, tentando se lembrar da noite anterior. E então o silencio é quebrado, - Você não falou com nossa filha, nem se lembrou do seu aniversario, diz Teresa do lado de fora da janela da cozinha com as peças de roupas em suas mãos, pois mesmo sendo domingo ela não deixa de lado seus afazeres. Francisco levanta a cabeça rapidamente olhando para ela, mas baixa novamente e diz em voz baixa e roca, - Depois falo com ela, trabalhei muito ontem não tive tempo.

			Ele não se lembrava de que ao chegar em casa estava tendo uma reunião para comemorar o aniversario da filha, ou então fazia- se de esquecido, talvez até mesmo por vergonha. Levanta-se- da mesa rapidamente vai até os fundos do barraco onde fica seu passarinho, troca a água e o alimento rapidamente, pega a bicicleta e vai saindo quando escuta Teresa perguntar – Vai sair. Mesmo já sabendo a resposta e o lugar aonde seu marido vai ela pergunta com a esperança de poder trocar mais algumas palavras com ele, mas novamente sem sucesso, pois ele responde já quase com a porta fechada, - Vou só conferir um milhar, mas volto para o almoço. E sai em sua bicicleta. 

			Teresa então aproveita a saída do marido para adiantar algumas costuras, costuras essa que fazia escondida para levantar algum dinheiro, e tinha que ser escondido por que seu marido muito machista não permitia, e sempre que ela tocava no assunto ele respondia ríspido dizendo que mulher tinha que ficar em casa com os afazeres domésticos, mesmo ela insistindo que era para completar a renda, ele não sedia, não admitia sua fraqueza, e persistia com o machismo.

			Essa era uma família muito simples, humilde, que vivia em uma comunidade carente onde todos se ajudavam, pois a maioria das pessoas que ali viviam passavam dificuldades, mas a família de Teresa sem sombra de duvidas era a que passava mais dificuldade, a vida até não precisava ser tão dura, tão sofrida se Francisco não deixasse mais da metade de sua renda no bar, e principalmente se não fosse orgulhoso e aceitasse as ajudas que a comunidade o oferecia, e além disso, era arrogante, mal educado não falava com quase ninguém, e por isso não tinha a simpatia da vizinhança. 

			Ele era um ótimo profissional, era pedreiro de uma construtora famosa por construir edifícios de luxo, no trabalho do inicio ao fim de sua jornada era uma pessoa, saindo do expediente o vicio o dominava, tomava conta de sua personalidade, durante o trabalho escondido do mestre de obras ele toma uma pequena dose normalmente para almoçar, sempre mantinha escondido uma pequena garrafa com a bebida perto de uma área reservada para os fumantes, ali tinha seu álibi, pois perto da hora do almoço sempre saia para fumar sem ser notado, mas as doses sempre eram em quantidades pequenas durante o trabalho, por isso não atrapalhava seu desempenho. 

			O maior mal era no fim da tarde, quando começava a limpar suas ferramentas de trabalho, naquele momento era como se um mal, uma força começasse a dominar o seu ser, ali mesmo a garganta começava a secar, sentia uma cede incontrolável, não cede de água, mas da bebida que em sua boca era como se fosse mel, sentia um alivio, sua sensação de prazer vinha a êxtase, era como se só no bar fosse bom, como se só lá encontrasse amor, era lá no bar que se sentia compreendido, era lá no bar que se sentia a vontade, era o melhor lugar do mundo.

			Ao sair do bar, já tomado pelo álcool, totalmente embriagado, seguia seu caminho para casa, e o caminho ficava longo, mal conseguia se equilibrar, e ainda tinha que empurrar sua bicicleta, que pela manhã o ajuda muito como seu meio de transporte, mas ainda tinha que subir o morro, como sua casa ficava no meio, tinha uma escadaria grande a subir, e bêbado muitas vezes os vizinhos com pena da família, da preocupação de sua esposa, o levavam para cima, no meio de semana conseguia subir bem, o problema maior é aos sábados quando trabalha só meio dia. Com a bebida também vinha a mudança de humor, pelo menos dentro de casa,  onde era só ouvir um riso que já se incomodava, a roupa da filha também o perturbava, dentro de casa nunca estava bom, e muitas vezes passava dos xingamentos ofensivos e partia para agressão, que normalmente sobrava para Teresa que se postava na frente da filha para defende lá.

			Teresa o temia e sempre procurava fazer suas vontades, às vezes para tentar ouvir uma palavra de carinho, um gesto de afeto, alguma coisa que ainda a fizesse se sentir amada, gesto esse que nunca vinha, e pelo contrario nada estava bom, era um homem difícil de ser agradado.

			E naquele domingo não seria diferente, Laura acorda por volta das 10h00, ao abrir a janela de seu quarto vê um dia lindo e ensolarado do lado de fora, então mais que depressa toma seu banho e se troca, pretende sair, não longe, na casa de sua amiga ao lado só para jogar conversa fora, mas ao se dirigir a mãe e falar sua intensão e surpreendida com o pedido da mãe, que ainda estava costurando, sua mãe pede para que a ajude com o almoço, pois logo seu pai iria retornar e paciência não era uma de suas virtudes.

			Ainda cheia de esperança, Teresa tem um desejo diferente para seu domingo, espera uma harmonia em sua família, e começa a preparar junto com sua filha o almoço de domingo, faz macarrão, prato que Francisco exigia no almoço de domingo. As duas seguem cozinhando e conversando estavam alegres rindo muito de fatos que comentavam da festa da noite anterior, mas quando escutam o som da bicicleta, elas param de falar e ficam apreensivas. O som ainda está no lado de fora, mas já percebe se uma tensão entre as duas, sempre ficam caladas quando o escutam chegando, nunca sabem como ele vai entrar pela porta, se andando, carregado, bêbado, sóbrio, é sempre uma surpresa. Ao abrir a porta da sala que era junto com a cozinha separada apenas por um sofá velho, elas podem perceber que ele está bom, tinha bebido, mas não estava embriagado, logo que entra ele pergunta por que as duas ficaram quietas, quer saber se estavam falando dele, Laura disfarça e já sai da cozinha e vai para seu quarto, mesmo que ele tenha bebido pouco ela evita ficar no mesmo ambiente que ele, Teresa responde rápido que só conversavam bobagens, e pede para que ele se sente que já está quase pronta a comida. Ele senta no sofá e começa assistir a televisão, mas está inquieto incomodado, a todo instante pergunta se está pronto, Teresa acelera, e vai o informando que está quase pronto.

			Minutos depois da sua chegada o almoço fica pronto, Teresa então grita chamando Laura para o almoço, sem demoras Teresa arruma o prato do marido que começa a almoçar sem esperar as duas, Teresa demora um pouco para se sentar, pois espera Laura, que ao chegar senta se na mesa arruma o prato e começa a comer, mas em momento algum a cena parecia de uma família, ou melhor, não parece nem que eles se conhecem, o silencio domina todo o almoço, Teresa tinha o desejo de que Francisco desculpa se com a filha e seguissem o almoço como família, conversando, contando coisas sobre a vida, aquelas coisas normais que sempre viu em sua casa quando criança, mas ainda não foi dessa vez.

			À tarde do domingo segue normal, Teresa lavando a louça do almoço, Francisco tirando um cochilo da tarde no sofá, e Laura sentada na escadaria em frente à casa com sua amiga como de costume, fazendo unha, e jogando conversa fora, o assunto do momento era a festa da noite anterior.

			Sentadas ali na frente já é de costume falar das pessoas que passam, hora da roupa, hora de um cabelo diferente, hora alguma paquera que já sabe que elas ficam ali e passa só pra dar uma olhadinha, tudo muito tranquilo, Jaque então ao comentar da festa lembra se do momento em que Laura teria que fazer um pedido para apagar as velas e logo pergunta.

			-Laura, fale a verdade tenho certeza que seu desejo era o Leo nu amarado em uma cama só para você né? E elas caem na risada, Laura então responde ainda em clima de descontração, - claro que não Jaque, nu não! E da uma enorme gargalhada.

			Mas em seu semblante percebe-se um abatimento, ela já não queria lembrar-se de seu desejo, e o porquê tem que desejar essas coisas, ela normalmente contaria para Jaque o que passava em sua cabeça no momento das velas, mas preferiu guardar para si esse sentimento, já que a conversa era agradável e divertida. Seguiu com a conversa, até estavam comentando sobre o Leo, e no momento que Jaque ia falar sobre o assunto a porta se abriu, Francisco sai pela porta com a cara fechada, desce alguns degraus, para, vira se e ordena que Laura vá ajudar sua mãe, e desce resmungando que não é justo, Teresa fazer tudo e ela ficar só falando bobagens com a amiga, as duas ficaram bem quietas, Laura sabia que sua mãe já tinha feito tudo e que não ligava que ela ficasse sentada na frente de casa, mas  como não sabia como ele iria voltar da rua, responde que já está entrando para não contraria lo. Francisco sabia que já estava tudo feito dentro de sua casa, mas para mostrar poder deu a ordem, ou quem sabe, para ele esse era um dialogo de pai e filha, porque já há algum tempo esse era o tipo de conversa que eles tinham.

			Ficaram ali sentadas por mais uma hora mais ou menos, até que começou a cair à noite e Laura do nada sente um arrepio forte, não era frio, pois estava um anoitecer muito agradável, era mais para um sentimento ruim, uma premonição do que estaria por vir. 

			Laura então despede se de Jaque e mais umas amigas que tinha sentado ali com elas e entra em sua casa, ao abrir a porta, depara se com uma cena que nunca tinha visto, sua mãe estava no chão da cozinha ajoelhada diante de uma imagem e uma vela acesa, até se assusta com o que vê, pois nunca tinha entrado em uma igreja e muito menos tinha visto sua mão falar de religião, fecha a porta e pergunta para sua mãe com uma voz ainda de espantada, - o que você está fazendo, não sabia que rezava. Teresa continua ajoelhada mais alguns segundos com o olhar fixo na imagem, então Laura insiste – Mamãe. Nesse momento sua mãe vira-se para ela, e é possível perceber que não tem aquele olhar triste, amargurado, mas um olhar de esperança, um olhar mais leve, com uma lagrima que cai vagarosamente em sua face, olha para sua filha e responde, - Não sei filha, não sei o que estou fazendo.

			Sem entender nada Laura se senta no sofá e fica observando sua mãe que apaga a vela, guarda a imagem no armário, então ela senta se junto da filha, e explica o porquê teve aquela atitude.

			Era costume todo quinto dia útil do mês Teresa ir até o trabalho de Francisco pegar seu pagamento, pois tinham contas a pagar e se o dinheiro não fosse separado logo no inicio do dia, corria se um risco muito forte de todo pagamento ficar no bar, ou até de ser roubado, pois na maioria das vezes que acertava sua conta precisava de alguém para leva lo. Era uma das poucas coisas que Francisco autorizava Tereza a fazer, mas dava somente o dinheiro das contas, e outra pequena quantidade para passar o mês, já que sua conta no bar era muito alta e não conseguia evitar esse gasto. 

			Teresa sentada no sofá com sua filha, começa contar a historia que há fez ajoelhar ali na cozinha, um fato que tinha visto no inicio do mês anterior quando foi pagar seus débitos, começou contando que em seu caminho para lotérica todo mês passava por uma igreja muito grande, muito bonita, que tinha um relógio enorme no alto da torre, mas que sempre no horário que passava ela estava fechada, na frente da igreja sempre tinham alguns mendigos deitados, pessoas pedindo doações, mas a porta sempre fechada, mas no quinto dia do mês anterior a porta estava aberta, e então pode ver dentro da igreja, e o que viu dentro chamou muito a atenção, e não era pela grandeza, pelas cores, ou pela bela decoração, mas pelo que viu das pessoas que ali estavam. 

			Então subiu três degraus da porta principal e ficou olhando, naquele momento muitas pessoas estavam ajoelhadas, outros em cadeiras de rodas, todos pedindo por uma cura, por milagres, pode observar também que o padre caminhava entre eles com um objeto nas mãos, um objeto que não sabia o que era, foi ai que terminou de subir os degraus que restavam e deu dois passos para dentro da igreja, o padre aproximou olhou bem em seus olhos e disse com uma voz serena, - pode entrar eis aqui o Senhor seu Deus para curar todas suas enfermidades.

			Teresa olhou fixa para o objeto na mão do padre e viu que as pessoas choravam, tentavam relar no objeto pedindo cura, mas não sentiu coragem de entrar, virou as costas e saiu com um andar apresado rumo à lotérica. Naquela tarde ficou o tempo todo com a imagem que viu na igreja em sua cabeça, e também pensou no que o padre havia lhe dito, mas com o fim da tarde o seu pensamento foi vencido, pois não sabia o que esperar dentro de casa quando seu marido chegasse já que era o dia do seu pagamento dia que era praticamente obrigado a ir ao bar saudar seus débitos.

			Laura sentiu um temor em sua voz enquanto contava a historia, então Laura segurou bem forte a mão de sua mãe como quem desce força, mas Teresa continuou a contar, disse que quando era criança costumava assistir missas com sua mãe e que sempre via sua mãe acender velas ao lado de imagens e se ajoelhar, e que foi por isso que ela fez, só repetiu o gesto de sua mãe, porem indagou que como não sabia rezar só olhava para a imagem e pedia ajuda.

			A oração da tarde não teve muito efeito, elas ainda estavam conversando no sofá quando Francisco já chega  chutando a porta, muito enfurecido, aos gritos com palavrões, ofensas, e sem aviso prévio parte para cima de Laura, da lhe um tapa na cara e tenta ainda dar chutes e mais pancadas, mas Teresa que estava do lado entra na frente e também apanha, e é ofendida, ele grita a todo tempo que ela não presta para educar a filha, e que ela também não presta, as duas estavam muito assustas, pois dessa vez as agressões vieram sem aviso prévio, elas não tinha ideia do que tinha acontecido. Nas outras vezes, ele discutia com Teresa e quando se irritava partia para agressão, Laura normalmente apanhava tentando ajudar a mãe, nunca ele tinha partido para cima dela, assim que para ele vai para o quarto e se tranca não se escuta nada dentro do quarto. No lado de fora do quarto ainda no chão, mãe e filha choram abraçada, Laura só sussurra um apelo no ouvido de sua mãe, um pedido para ir embora, mudar de vida, Teresa aperta o abraço em sua filha e só há escuta murmurar baixinho, - não merecemos isso.

			Dessa vez, ele tinha se superado, chegou em sua casa como um animal irracional, se elas soubessem que apanharam por que um dos homens no bar fez uma brincadeira com ele referindo se ao short curtinho que a filha usava, uma brincadeira que era normal entre eles, mas com um alto teor de álcool na mente foi para casa acabar mais uma vez com a noite, e diminuir um pouco de esperança de duas mulheres que eram vitimas de um homem que vivia sob o domínio.

			A noite havia terminado mais cedo para elas, Laura vai para seu quarto, enquanto Teresa arruma o sofá para dormir já que seu quarto estava trancado, a luz do quarto de Laura ainda está acesa, é só mais uma vez a pobre menina desabafando em seu diário.

			Morra! Morra!

			Desculpe meu diário por não te dizer boa noite, mas é que não aguento mais essa minha vida, por que ele não morre, por que ele não cai bêbado dessa escadaria, por que ele não nos deixa em paz por quê? 

			Sabe meu diário eu não quero muita coisas nessa vida, na escola sou a que tenho pior sapato, as piores roupas, cabelo mal cuidado, só sei o que é uma cabeleireira por que ensina isso na escola, o que desejo é paz, só paz, não quero dinheiro, homem rico como as minhas amigas desejam, quero apenas saber que a noite dormirei tranquila, ou pelo menos saber o que eu fiz de errado para ficar assim com o rosto roxo, hoje estou com raiva até de minha mãe não sei por que ela deixa isso acontecer, não entendo, boa noite diário tomara que amanhã consiga sorrir, para aproveitar enquanto tenho dentes.

			A pobre menina faz um desabafo com seu diário, único capaz de escutar sua dor nesse momento. Laura então ainda soluçando guarda o diário e deita se, nem coloca a roupa de dormir, com um olhar triste abraça forte o travesseiro, e lentamente pega no sono, Teresa também está deitada no sofá, essa ainda meio desolada sem saber o que fazer da vida.
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